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RESUMO 

 

O meloxicam é um anti-inflamatório não esteroidal (AINE) que atua na cascata 

inflamatória, inibindo fortemente a síntese de prostaglandinas e tromboxanos, o que 

confere propriedades analgésicas e antipiréticas. Este medicamento desempenha 

um papel importante em diversos tratamentos, sendo mais comumente utilizado em 

doenças musculoesqueléticas. Apesar dos AINEs serem amplamente reconhecidos 

por sua eficácia, há uma carência de estudos de alta qualidade que comprovem 

essa afirmação. Com o objetivo de realizar uma revisão sistemática e metanálise 

sobre a eficácia do meloxicam, foram identificados 483 estudos em três bases de 

dados (Web of Science, PubMed e Wiley Online Library). Após o processo de 

triagem, apenas 45 artigos foram analisados integralmente. A maioria desses 

estudos (86,67%) consistiu em ensaios clínicos randomizados de qualidade 

moderada, classificados como nível de evidência 2B e apresentando baixos escores 

na escala de Jadad (entre 0 e 2). Entre os efeitos metabólicos avaliados nos estudos 

revisados, destacaram-se: efeito analgésico (60,0%), impacto renal (37,78%), 

impacto hepático (20,0%), efeito anti-inflamatório (11,11%), e efeito antitrombótico 

(4,44%). Concluiu-se que o meloxicam apresenta uma boa eficácia analgésica. No 

entanto, na metanálise, apenas o efeito anti-inflamatório mostrou alguma prevalência 

entre os artigos revisados, indicando a ausência de evidências estatísticas robustas 

que confirmem de forma definitiva a eficácia do medicamento. 

 

Palavras-chaves: gato; inibidor da ciclo-oxigenase 2; anti-inflamatório; analgesia. 

 

  



  

 

ABSTRACT 

 

Meloxicam is a nonsteroidal anti-inflammatory drug (NSAID) that targets the 

inflammatory cascade by strongly inhibiting the synthesis of prostaglandins and 

thromboxanes, resulting in notable analgesic and antipyretic properties. It is widely 

used in the treatment of various conditions, particularly musculoskeletal diseases. 

While NSAIDs are generally recognized for their effectiveness, there is a notable lack 

of high-quality studies to substantiate this perception conclusively. To address this 

gap, a systematic review and meta-analysis were conducted to evaluate the efficacy 

of meloxicam. A total of 483 studies were identified across three databases (Web of 

Science, PubMed, and Wiley Online Library). Following a rigorous screening process, 

45 articles were selected for full-text analysis. Most of these studies (86.67%) were 

randomized clinical trials of moderate quality, classified as evidence level 2B, with 

low Jadad scale scores (ranging from 0 to 2). The primary metabolic effects 

assessed in the reviewed studies included analgesic effect (60.0%), renal impact 

(37.78%), hepatic impact (20.0%), anti-inflammatory effect (11.11%), and 

antithrombotic effect (4.44%). The review concluded that meloxicam demonstrates 

good analgesic efficacy. However, in the meta-analysis, only the anti-inflammatory 

effect showed some level of consistency among the studies. This highlights the lack 

of robust statistical evidence to definitively confirm the drug's efficacy across its 

intended uses. 

 

Keywords: cat; cyclooxygenase inhibitor 2; anti-inflammatory; analgesia. 

  



  

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 -  Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na 

revisão sistemática referentes ao uso de meloxicam em gatos ............. 17 

Figura 2 -  Análise do risco de viés dos estudos randomizados incluídos na 

metanálise .............................................................................................. 18 

Figura 3 -  Distribuição percentual dos artigos por tipo de estudo ........................... 18 

Figura 4 -  Distribuição percentual dos artigos segundo os critérios de Jadad et 

al. (1996) ................................................................................................ 19 

Figura 5 -  Distribuição percentual dos artigos por nível de evidência ..................... 19 

Figura 6 -  Quantidade e percentagem de artigos por tipo de efeito metabólico ..... 19 

Figura 7 -  Metanálise da concentração de TBX2 .................................................... 38 

Figura 8 -  Metanálise da atividade motora (A), concentração de cortisol (B) e 

força vertical máxima (C) ....................................................................... 42 

Figura 9 -  Metanálise da atividade da ALT (A), atividade do AST (B) e 

concentração de glicose sanguínea (C) ................................................. 44 

Figura 10 -  Metanálise da clearance plasmático de iohexol (A), creatinina (B), 

SDMA (C) e ureia (D) ............................................................................. 48 

Figura 11 -  Metanálise do tempo de sangramento da mucosa oral .......................... 49 

Figura 12 -  Frequência de efeitos adversos relatados nos estudos incluídos na 

revisão sistemática ................................................................................. 49 

  



  

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 -  Características dos estudos randomizados incluídos na revisão 

sistemática para comprovar a eficácia do meloxicam .............................. 20 

Tabela 2 -  Características dos estudos não randomizados, prospectivos e 

retrospectivos incluídos na revisão sistemática para comprovar a 

eficácia do meloxicam .............................................................................. 35 

Tabela 3 -  Estudos utilizados na revisão sistemática que possuíam variáveis 

relacionadas ao efeito anti-inflamatório, com seus respectivos 

desfechos ................................................................................................. 37 

Tabela 4 -  Estudos utilizados na revisão sistemática que possuíam variáveis 

relacionadas ao efeito analgésico, com seus respectivos desfechos ....... 39 

Tabela 5 -  Estudos utilizados na revisão sistemática que possuíam variáveis 

relacionadas ao efeito hepático, com seus respectivos desfechos .......... 43 

Tabela 6 -  Estudos utilizados na revisão sistemática que possuíam variáveis 

relacionadas ao efeito renal, com seus respectivos desfechos ................ 45 

Tabela 7 -  Estudos utilizados na revisão sistemática que possuíam variáveis 

relacionadas ao efeito antitrombótico, com seus respectivos 

desfechos ................................................................................................. 48 

  



  

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ALT  Alanina aminotransferase 

AST  Aspartato aminotransferase 

AM  Atividade motora 

CK  Creatina quinase 

CSOM Escore de medidas de resultados específicas do cliente 

D ou d Dia 

DAD  Doença articular degenerativa 

DRC  Doença renal crônica 

FA  Fosfatase alcalina 

FMPI  Índice felino de dor musculoesquelética 

IVAS  Escala visual analógica integrativa 

IV  Intravenoso 

Kg  Kilograma 

LTB4  Leucotrieno B4 

Mg  Miligrama 

MI-CAT Instrumento de Montreal para avaliação da artrite em felinos 

mm  Milimitro 

OA  Osteoartrite 

OSH  Ovario-salpingo-histerectomia 

PGE1  Prostaglandina E1 

PGE2  Prostaglandina E2 

PT  Proteína total 

PVF   Força vertical máxima 

RBC  Contagem total de eritrócitos 

SC  Subcutâneo 

SDMA  Dimetilarginina simétrica 

T4 total Tiroxina total 

TXB2  Tromboxano B2 

VAS  Escala visual analógica 

VCM  Volume corpuscular médio 

VO  Via oral 

WBC  Contagem total de leucócitos  



  

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................................. 11 

2 MATERIAIS E MÉTODOS ................................................................................ 13 

2.1 ESTRATÉGIA DE BUSCA ................................................................................ 13 

2.2 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO .............................................................................. 13 

2.3 EXTRAÇÃO DOS DADOS ................................................................................ 14 

2.4 AVALIAÇÃO QUALITATIVA, RISCO DE VIÉS E METANÁLISE........................ 14 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................ 16 

3.1 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDOS SOBRE O USO DE 

MELOXICAM .................................................................................................... 17 

3.2 EFEITO ANTI-INFLAMATÓRIO DO MELOXICAM ............................................ 37 

3.3 EFEITO ANALGÉSICO DO MELOXICAM ........................................................ 38 

3.4 EFEITO HEPÁTICO DO MELOXICAM ............................................................. 42 

3.5 EFEITO RENAL DO MELOXICAM ................................................................... 44 

3.6 EFEITO ANTITROMBÓTICO DO MELOXICAM ............................................... 47 

3.7 EFEITOS ADVERSOS DO MELOXICAM ......................................................... 49 

4 CONCLUSÃO ................................................................................................... 50 

 REFERÊNCIAS ................................................................................................ 51 

 BIBLIOGRAFIA CONSULTADA ....................................................................... 54 

 

 

 



11  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Através dos anos, os animais voltados para serem de estimação 

aumentaram gradativamente, sendo o que mais se destacaram foram os cães, gatos 

e aves (canoras e ornamentais). De acordo com a Abinpet (2024), dos 167,6 milhões 

de animais de estimação, aproximadamente 20% são compostos por gatos (33,6 

milhões) e com o crescimento de 6% entre os anos de 2021 e 2022, o maior entre as 

espécies pesquisadas. Esse aumento pode ser explicado pela expansão do 

crescimento populacional humano, associado a diminuição e verticalização do 

espaço urbano. Adicionalmente, os hábitos mais independentes e a necessidade de 

poucos cuidados e espaço que a espécie felina apresenta, fazem com que ela se 

adapte melhor às condições dos tutores na maioria das situações. 

A maior exigência em relação aos cuidados, saúde e bem-estar dos pets 

costuma ser observada em tutores de felinos, sendo essencial a escolha das 

soluções e tratamentos mais adequados em relação a dor e inflamação (Broughton-

Neiswanger et al., 2020b). 

O uso de anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) em pequenos animais 

aumentou a partir da década de 1990, após a percepção de que eles desempenham 

um papel importante na analgesia perioperatória (Reid; Nolan, 1993). Este 

medicamento é aprovado em vários países para o controle da dor perioperatória 

e/ou crônica em cães, mas sua utilização em gatos é mais restrita. Essa espécie 

apresenta características metabólicas específicas que influenciam a variabilidade 

farmacocinética em relação aos AINEs, incluindo a deficiência de glucuronidação, 

que é a principal via metabólica na maioria das outras espécies (Slovak; Mealey; 

Court, 2017). 

Embora os AINEs sejam considerados eficazes para a dor crônica em 

felinos, existem poucas evidências científicas que corroboram seus benefícios nesta 

espécie (Lascelles; Henderson; Hackett, 2001). As razões mais prováveis para a 

relativa falta de AINEs licenciados ou aprovados para uso em gatos são: 1. 

Problemas para avaliar a dor e quantificar a dose necessária; 2. Aumento dos riscos 

de toxicidade; 3. Relativa falta de informação sobre o uso de AINEs em felinos 

(Lascelles et al., 2007b). 

Na Medicina Veterinária o meloxicam é um dos AINEs mais utilizados com 

analgésicos, agindo nos mediadores da nocicepção do sistema nervoso periférico e 
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central (Hinz; Brune, 2004; Lascelles et al., 2007b). Uma revisão não sistemática 

sobre AINEs concluiu que estes devem ser utilizados com cautela em gatos devido à 

sua baixa metabolização hepática e, consequentemente, baixa excreção biliar e/ou 

renal. Há evidências que o uso a curto prazo do meloxicam como analgésico em 

gatos, porém afirmam que não há dados que apoiem a utilização crônica dessa 

droga (Lascelles et al., 2007b). 

Diante desse cenário, torna-se necessário buscar melhores evidências 

científicas. Neste sentido, realizamos uma revisão sistemática e metanálise inéditas 

ao tema, baseadas em estudos mais robustos com o objetivo de avaliar a eficácia do 

meloxicam em felinos domésticos. Nossos resultados poderão melhor orientar 

decisões terapêuticas na rotina veterinária e futuras pesquisas sobre os efeitos do 

meloxicam.  
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